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o5 m^m*mi*&M oftte£ffiA¿ ̂ w&miM^im 
anv l i i n-£4£—; ';cajgna_/i.974-maTC.-abrM • Í I M i i . *J n r a u C 

JT. *. * editor iai* 
f;cbr^ la puja deis j r e u s , el d.?et de vaga 

i alguna" cosa mes. . . . 

istü de''seguir.j*«crlant de la paja da 
preus? . des dé t a vasos bi véala, ináSiatiat, 
]fiasar©'rei& s^Bweft-J*si.«Mit" ccnatatiáii; l ' a -
greu^atent dé l a i¿o¿>fc '̂ cütt&cicl ecbábnica; 
de.nx.acs.aat l 'eugBeatacío' eontinu-ida del casi 
da l a ' / ida; l a Trciztsnt .pf?rdr_a ds l poder ¿d 
q u i s i t i u de i s s a l a r i a , de i s notia, de l ea 
peiwsioña, , . . . . . 

Hea do soguir ¿'*pe3ant»ho? Aeb t o t a 
franqueas, direja qa3 .ie eat. s e t a r o su l t en t . 
f a t i g d s , a i l l o r ci.t , ©r^reasde-afeut i r r i t a n t 
I , -per a l t r a pa r t , prcc innoeassa r i . Per que 
p a r l a r del que to tnas rrap; del qus j e massa 
a que tothos p a t e i z ? . Quin és e l t r aba l l a— 
dor, quina 4*8 l a i¿o3ire3sá de casia qu3 no 
v isqui ajab l a preocupada de w n toa e le 
guanys cada dia ar r iben a nsnvsj cea avui ja 
no es ta a l seu ab&et qufcbora que ho octava 
a s i r ? . . "~c , „.,¿, £ 

... -J&íígne*' qú~¡ ao^he» de- s£;|uir~paríant--
- a é . - S l que c a l és d ' i n t e a t f r fe r conprodrí; 
l a necossitat&(&&:&<J:. L%..i:<js±és£L%zf:'de .da 
f ánsar-nos, d%cic¿rar-noxa 3i* a i t u a c i á i 

- ^ ' en f ron ta r - l a resoluc!iE-cá'tk 
.»o t e n i s cap rao" s í cap ' juiVtificsat 

per a confiar que la. wOlr.ció'cn'3'tiiigui d>- -
nada. Be sera e l govera qui oa pftlocupará ci 
n o s s l í r ^ j r j * e x l a .Beta matoisa natúrá4e6i.xa : 
gowrii "feixissé" ísfjasí recoaeixer1Í£i raq&aé.i, ' 
xera s a i las -nos txes neesss i t a t s . "ni~ ele aos-^ 
t r e s drüT3. La ri-ssi^ d'ua -goverh d'aquo-stíi;-
isena és preei8a£.c*it¿i:- i fooas:antal¿3ni, la- "de ¿ 
eontrolav-not , l a de a t^ugS i^ca^ ' . Qonfiár 
que e l fr&aquiea? pugni tSSrtfcSiTa ¿<£as|z-c la 
volunta? popular, a prottigir-ho 5¿grjlntsres-,, 
sea i a respac te r -ns les- l l i b o r t á t ; ; ófc d'^n 
pueri l isaie f lagrante Ho i c e pac c: poblé .qiii ' 
va e l eg i r un s i l i t a r per •g&T&rrsnt: fea ' un 
poder econosic i unes i a s ^ i t r c i o n s e l s que . 
1 'elevaren a l e categoricr tsaj 'cicsad'osu -Si e~, 
vu;L ea_i>.5üaco. encara 'detenta ' >1 : poder;" e i ma 
na , decideiz i l e g i s l a da nane:.*a camí&odo no 
6s paa, ev ídeatcent , perqué hagi sabut servir 
asjb e f i cac ia a Xa ciacac obrera o a l poblé 
en genera l . 2a, j u s t , ps r t o t e l eontr&xl . !h 
perqué ha oogut ga ran t i r ua e q u i l i b r i ontre 
e l s elemente reacc ionar ia i seguéis: prote—-
g i a t , serise squívocs, e l s in tere3sc3 i e l e 
p r i v i l e g i s deis grupu .ftfiaacer» i i ndus t r i á i s 

Per E Í ao fos p-ífou. catute ba s t a r i a aab 
f ir.ar~aos c-n e l s Báaaente. ¿ c t u a l ^ 21 siete-" 
nm. c a p i t a l i s t a sofre-ij; izna de l es seves pe­
riodiquee i r e c r e i s e a t a c r i s i s . La qual co­
s e , t o t t e a ho eap, ás in- tr ínsic a l aa t e ix 
sistezaa, Uaa gont aab e l seu t r e b a l l f produ 
oi'-: r iquesa , -pe^b una a l t r a , que p r á c l i c a -
• a a t no fa r e s , c e ' a apropia, M. especula i 
n 'oxt reu uns r s d i t e abus ius . L'ecoaosia e s ­
t a t a l ap0c30?riaiaent s e ' a hf¿ de r e s s e a t i r , 
i,' á a ^ t e r a l n i aós o meays l a rg es desencade-
nc. l a i a f l a c i d . - A r r i b a t a aquest puat , un 
sana.jar.cat do l 'econouia es xa iaa,jornab2eB 
üa govexn qua de v e r i t a t v o t i l é s pe í hé oo-
scS 4a i n d i s c u t i b l o qu« lio icaria ótacanv e l 
au l directarnaat. '£¿ a ¿ i r , coa t ío l an i , &uib 
r i g o r , o í s f i n c a e s r s , o la i n d u s t r i a l ^ i io ts 
a l 5 a l t r e s espoculaáors . En e l nos t re cas , 
aab un r é ^ i a p o l f t i c iapoaat 1 sostiegut. pal 
canital iema, l ' a c tuac id éf> . tea bé* uae : a í t r a . 
5153 la c ra iseaca dele s a l a r i e a un n i v e l l 
i n f e r i o r a l qual e l s correspoat d 'acoi'd a 
l a sua¡a de l'iac3?e2KJ3Í.dels preuá i e l de 3a 
producTivi ta t . £<|suaiat-/ en l l o c de rebato 
2ar l e s rendes íppreear"_3ls, reduela: e l po~ 

- de* ádquaHÍtiu de is s a l a r i e . Ba lloc>áe pgro 
t e g i r a i s ibrers : i ac resen ta l i u r ^irplotáeiá 

Segóai ÍJ'aposenat Inrti-^ut^ : 'Ñcifoiis^ . . . 
• do felgrrigtAca-.,. a l^octubr® <-¿si:at l ' i r ide^ 

del cost éñ l a vtda havia so^er t una a l^a " __ 
d'tm I4,*2Cr^-..:r.?o.'!?3 sabom, maaea bé, que l e a -
c a r i s c a t goneral ora fe rca super ior . I laolt 
Etíc ho jha ü iga t en aquests dar ré r s aesoé . 

Augacntacioac s a l a r i á i s d'un 20 o d t n 
50 Jo represen ton .ua¿csrcat re t rouós en e l 

- ace t r e aixé 11 de- vida-.en r o l a é i á a ua' ahy 
en re r a , I a i s b , eurara , - eí1. e l suposi t qué 
r e s seguaS augaentaat , l a q u a l c o e a n i e l 
uus o".3ticist?. s"oo crau. • , <r.-.-.. 

lie cbatant , r e w a t s . nCóaveai3-' sp ro -
• v-r.tJ r i r e r , aojiás, eatora ¿"na ^> f>e 

I ac ablideía e l nou s a l a r i g¿n*"n. 
225 petvi. ao son ua guaay: sóa uaa l a 

p o i i c i á . Sóa un escarn i s uaa eapol iac id . 
L^*obrer no ha de t e a i r un s a l a r i s ía l®: l*£ 
brer p rec i sa d'un s a l a r i s u f i c i e a t . Iquestes 
225 p t e s . aónás psle3aa qus a i r eg i a de l ge 
na ra i Franca, en e l " 1^74, depré"s ¿6 35 aa3re 
d e P&g JL É2. SEJES • cacará seguéis reconei-. 
xeat i concedint a l t r eba l l ador , ¡sajor de 
18 aays, e l 4¿et a v i u r é . . . . a i E e r a b l e a e n t . 

•"- (3egueix a la ?ég. 5) 

http://de.nx.acs.aat
http://sana.jar.cat


ÍM FORSI CUBERA 
Sant Pul 

SI d issab te 6 c ' a b r i l a i s 61 t r eba l l ado r s de 1'empresa BBIJIA 
S.A., que construaix una u r b a n i t a a d é a Sant Pol és troben a l a r r i ­
bar a l matf par comentar amb l a Guardia C iv i l davant de l a porta que 

Nt*-** ' e l s diu que 1'empresa t é problemesl.sconbaics, que. no poden en t r a r a 
t r e b a l l a r i que es a i r i g e i x i n a l S iad ioa t . , . v 

L'empresa HB2X& S.A., {Madrid) apar t de l e s obres de Sant Pol en t á va r i a s -aés a Bac_ 
caloña t r e b s l l s n t a l Cinturó de. ¿onda, a I-oranda d*Sbro i a Cadis cons t ru in t va r i s d i c s 
r;er a la " A s t i l l e r o s " . 3n t o t a l une 2.CC0 t r e b a l l a d o r s , . .aproxi^dament» 

Sis t r eba l l ador s n o a xa on Jé, es tán é n t e r a t s i e l s díuen que a l e s obres de 
Barcelona passa e l a a t e i x . L'advccat diu aju*s e l s obrera p resen t in éspédient de c r i s i . 

Bis t r eba l l adors no excepten aquesta sqjuciá , dones s e r i a f a é i l i t a r l a papereta a l ' 
empresa i p<yr¿udi car l íu rs . i n t e r e s a o s . ' . '..."* ,._.'".. .... ' "3* 

¿1 d i l l u n s i di 'aarta es presentan totai..á l ' Ó b r S a paasajr I2.ista,,-J31 d i l l u n s uns obrers 
teñen unes parküles bas tant fo r t e s a ^ b . l ' a d ^ o ^ t W ^ í a G]í$ ^ipnes a^uast yoldr ia desenten-
d r e ' s del problema i no enfrontar—seamb 1'empresa. S i dpiikr^s^ fanruaa assemblea a l a CKS 
on re íusan da"n0U;.e'.a í a t e ñ t s de l ' advocat qué p.Lañtegiñ i 'e^rpeáient de c r i s i . , - i fajv de— 
aanda per quan t í t a t que s e ' l a deu ( l setaana) e x í g i h t també qué s e ' l s pagui-ala-.dies', 
ea t igu in a t u r a r a . 

_Aniren. infoymantdel__de^senrrotllaaent d 'aquest f e t . 

que 

e4 conflicte de la llet 
Sis rámaders da navarra es negaren durant una aetmana, en e l passa t mes de desamore 

a l l i u r a r l l u r prodúcela á l a Central L l e t e r a . 
Llar a c c i é , secundada en ampies sones de Guipúscoa i Bisca ia , so i s fou suspesa par 

l a s i t u a d a creada de3prés de l ' a t e a p t a t a Carrero Blanco. 
Más t a rd , a n i t j an s de febrer , l ' a c c i á r e iv ind i ca t i va de i s ramadars e s r eac t iva , 

aquesta vegada amb malta más forca. 
La reacc iá del govem ás l a da senpre: duresa i negativa a l d i a l e r . ' • 
31 d ia 18 es l l i u r a a Pamplona soláment l a mei ta t de 1§.prodúcela normal, Hl eonf l ie 

t e s ' e s t án a Santander i a 3 i sca ia , a on soiameat as trame* 200.000 de i s 700".GCO l i a r e s .que 
solen t r a o e t r e ' B . SI President de l a üniá d*3mpresaris de l a Cambra S ind i ca l Of ic ia l Ágra-
ria(COSA) araenaga: "Bis qui pagarán l e s conseqüencies serán e l s propis r a m a d a s , s i pe r s ie 
te ixen en l l u r a c t i t u d , 7 ja que l 'Administració, s i é s necessar i , importara l l e t " . 

Sfectivamént, e l suiainistre de l l e t es r e a l i t s a amb t o t a norma-litat, g r a d e s a i s 
700.000 11tres de l í o t que diariament s ' i apor t en de franca, t r avessan t l a f rontera en 70 ea 
mions c i s t e r n a . La l l e t importada es paga a 12 p t e s . l i t r e , más l e s despeses de t r anapor t . 

Al regular l a campanya l l e t e r a e l govem, no í e n t él\máVjs&ím caa_ de 1 'op in iá .de l s 
a f e c t a t s , posa com a proa aaxim, de 9 '25 a 10 ptéá ;. IS&ré., .3Í jé&iré, .germet que l a mateixa 
l l e t a l e s bot igues , pugi , a p a r t i r deI 1*1 da mere,; ':&e¡JÍ/Í t*5D # t e a . e l l i t r e , más da l do 
ble da l que es paga a i s ramadars. Aquests es j u s t i f i quen : "Am> acuesta, acciá ens oposea a 
anar on centra del que es va acordar a l avar ra l a paSsafe tarddifí 13*21) p t e s . per l i t r e " . 
La prodúcelo' dé la l l e t t á una r e d a b i l i t a t ru inosa . L ' ac tua l preu de,CQ8t o s d l - l a é n t r e l e s 
13'5Í}ri' f ^ ^ í é s . • ' e V i i t r e . -

31 pres ident de i s r aoade r sba rce lon ins a la COSA, J , Grau pagés de Sant Celoni, de­
c la re a ' ^ l e - á x p r á s : Sis pinsos nan pujat un 40 ^ en un any, de 7 a 11" p t e s . k i loS" 

- Allende.Sarcía-Baxter* ¿s in ia t re d 'Agr icul tura , a ' e scanda l i t *a : "Sn 1 ' a c t u a l i t a t 3%§, 
t a crsant xstí aábient ' d a c a t a s t r o f i s i i a éñ e l camp que no respon a la r e a l i t a t , en contra del 
que alguna d i r i g e a t s s ir .dioals diuenH.. , , „ , 

El d i a 22, una eoóiss iá de pagesés de l nard "és d i r i g e i x expressament a Kadrid ^ex 
t r a c t a r de l problema smb e l . r i n i . s t r a d 'Agricultura^ que es nega a r e b r e ' l s . La COSAr̂ ie San­
tander t á e l cinisme i l a barra dé f e l i c i t a r a l minis t re per la. labor que ve r e a l i t z a n . ^ n 
defensa de i s in te ressoa aeyopeeuaris (de l e s grana expreses , és c l a r j , a i x í cota per e l seu 
íercí propbsi t de no cedir en l e s seves decisions davant de pression3 con f l i c t i ve s , Declara 

'també que s'oposarS. a to ta accid fora deis "cauces l ega le s" , obl idant que e l s raoaders j a 
havien esgota t aquests ncauces", sehee cap r e s u l t a t p o s i t i u . 

SI d ia 25 hi ha 5 detenciona i var ias persones nés son interrogados . 
Sis in termediar is sen, també en l a l l e t , l a pa r t fosca de l quadre. SI S r . Grau par la 

de izo-orol i . La l l e t que ee paga a l ram&ders a menys de 10 p t e s . , és venguda a má de 20. 
Tingui ' s en compte que de l a mateixa l l e t a*ha ontingut mantega, formatge, iogur, na ta , e t c . 

Joaquim Gubert, pres ident de l s indica t Provinc ia l de Hamaderia a Gircna, f a una temi­
ble p ro fec ía : "Si continúen e l s preue i condicione ac tuá i s en l a venda de l a l l e t , d 'acf 
a 2. anys Girona no t indra ramaderia. A Girona s 'lian s a c r i f i c a t aquest any un 20 # de l e s va 
ques productores ás l l e t " . El d iagnost ic de is ramaders és implacable: "L ' indus t r i a H e t e r a 
e s t a basada en 1 ' a d u l t e r a d a . La l l e t que no&aX-tres e l s venem és mi l lo r que l a que e l l s ve-

' naih, i a a l g r a t aixo e l preu és más del /doble% . ,.í(xr„ -.-• ;¿v •7- 7..a.; 
. - Béeprás d 'aquestes l l u i t e s ha quedat c i a r que e i a pagesos j a no e s t á n dispoaats a 

vagulgnt&r t o t e s l e s i n . - u s t í d e s que e l s cauén a l damunt d'una manera passiira.. Ño es t r a c t a 
•̂ dé .«guerras", es t rac to de l a r e b e l . l i á de la pagesia davant d'una s i t uac i á insos ten ib le 
-•cor."=é»í*ép¿s. , . ¡ 



questions 
locáis 

l # ff*a$mehtá€ió de la ctásse obrera 
una arma en mans del capital 

31 vell lema castella : ""divide y vencerás", mal té tanta rae 
qn&n s'aplica, al raa del textil, un deis aés iaportants de la pro­
dúcelo** a Catalunya. 

fió volea avui entrar en l'analisi de la manca d'un aindieat co­
brar, realaent representatxu dais intereaaoa de tota ele trebailadora 
7oles parlar de la divicié que días el aateix "sindicat" feixíat&(CJS } 
eu fa deis-treballadors quo, ldgicament, haurien de pertanyer a xsñ 
satsix raa» teñir un mateix conveni, poder plantejar, en definitiva, 
les anteises reivindicacíons en un moaent concret i dsfenaar-les con-
juntaaent, 

Sns referirem al textil. £a aquest rae hi ha una vlntena de 3ubdiviaions, lea más importante 
de les quals san: Llana, Gota, Generes de Punt* Ccnfeccié, Sao de l'Aigua ,.:. 

fots aquasts "sectors" ¿el textil teñen una aateíxa ordenanca laboral que val sis cblidar 
de tan miserable i extorsionadora que és. Al mateia te-.aps cada "sector" te un conveni colectiu 
diferent. O siguí que quan hi ha renovada de conveni es fa separadament i en temps diferents. 
üh primer objeetiu s*aeon3agueix aab aizb : evitar que la liuita rei'indicativa sigui igual 
per a tots els treballadors del que genbricaaeat: és el textil. 

Aquest passat febrer s'han siguat els convenís de la Llana, Cotd i Generes de Punt i Con­
fección Ki va haver Iluites sanse coordinacié i fin&laent unes"avantatges" irrisbries. Ara, el 
31 de liare t aab vagues nolt importante i extremes alia siguat el del Raa de l'Aigua que si "be* 
ha sigut nrlllgr, aés ael que oferia la patronal, no ha representat, ni molt aenys, el que plan-
te.javen ala treballadors. 

SI propósit d'aquest artícle és situar á.s treballadors de Caiella que es veuen aféctate 
pels convenis "provinciala" del Cota, Raa de l'Aigua, Confeccié i Generes da Punt davant d'una 
situacié de la qual en cal preñare consciencía. 

Bs signen convenis sonsa ells tenir-hi cap mena de participacié. Primer alguna carrees de 
la G8S de Barcelona havíen plantejat una vaga per al 7 de geaer & tot el íbxtil. Després, els 
jerarques d'aquí i els de Barcelona van tirar-la en darrera. 3s va fer a Barcelona i altres 
llocs perqué la voluntat deis treballadors airf no decidí. 

Aixb demostra, per una banda, que la CMS defensa els interéseos deis patrons i que sola-
aent la decisió" deis treballadors pot impulsar les Iluites en defensa de llurs interessos. 

Cal remarcar que només un sindicat obrar pot defsnaar aquests interesos fins 1'última 
conseqíi¥ncia, Que dina la propia CííS la di víala wxistent entre els treballadoas d'un aateix 
raa és un eieaent que perjudica la necessaria unitat que aquesta naurlen de teñir. 

, Pulí denuncia acuesta íragaentació que un "sindicat" feixista, antiobrer crea artifícial-
ment per tant d'afavorir els interessos deis qui la fomenten perqué els hi és rendabls. 

Creiem que ^rendre consciéncia d'un probleaa és ajudar a la seva so lucia. 
, . • » — . , .I.N.. • . • • — , — — i •»•' « i " « i • • • • mtm*mm • • • • • • • " • " -

festes de pr imavera : 
Sncara so se sap amo eertesa si aquest any hi 

hsuran Postes de Primavera, el que es pot afirmar 

és que si se'n fan no serán aab aquella abundancia 

i sofisticació" d'altres auys» 

La.junta de turiane no en te ni cinc» el pre3su— 

poat'd* les festes de l'any pa33at va sobrepassar 

, en gran manera , les previsiéns» 

L**AlcaXds «?s i'unic que queda a 1 *ajuntarisnt 

dvíls qui 5 ara xa'sis anys, foren els promotora 

de les festes» Poro sembla ser que per a poa ieaps. 

, ¿a que se santen rumora insistene que l'ci na» 

accepiax la dimissi.6» 

5i les fastas de Primavera pretenden en un prin­

cipia servir de plataforma a l'indnatria turÍctica 

el i'csultat d'aouest cis anys no han 'jas pogut oorn-

plaurs. ais cui així ho entenien. 

- . oí protenien ser populara no ho han sigut, ni 

nea ni nenya» que les Festes ilajors i no creíais 

que* si¿?ui nacesari tcnii- una tercera ?esta !«ajor« 

Si aqueta dinerar llancats amb les festes de 

.rrisavera haguJtsajín sigut dedicats a aillores 

locrls.i en un séVvei veritableaent cultural i 

E.LLS Sé 'M /^«LDPSTe.>4^ 

popular,- íozs ens haurieta banef 



EL PROBLEMA NACIONAL BASC I EL BISBE 

AÑOVEROS 

•SI 36 de gener, e l 
P. J . Ángel Ubieta, y i 
cari general de pasto­
ra l del Bisbat de Bil­
bao, envifc a tota els 

¡sacerdots i rectors d ' 
iglesias, una conuni-

"caciá anundant la t ra 
masa d'un cicle de cinc ho^ilies asb e l te 
n general de la presencia de i 'Ssgiesia 
en el mostré aon actual, J 

31 divenares. 22 de íe'-rer, el biabe A-
ñoveros re lé una coffiu-.icaciá tele.fbr4.ca de 
I.or.s. Hunci Sr, Badaglio en la cual, l i deia 
que e l Covarn, coneixent el tezt de.la t e r 
cera ho-iii£-, s'na~.ia d i r ig í t a s i l pre— 
gant-l i que les gestiona perqué la hoailia 
no es l l eg í s . Andveros l i contesta la xo-
p o s s i r i ü t a t de t a l fet ja que la hoailia 
havia est.-.t ja distribuida. 

21 24 de febrer, diumenge, a quasi t o ­
tes les asflésies de bíseaia -né3 d'un 90$ 
— es l legi la hoailia tractant sobre el ^ro. 
blema Base, ¿n contra de, la ir-formaciá o-
f i c ia l , solasent a t res esglásies hi bagá 
pet i ts incidente. 

iTes dies després, ei dia 27 es. pre sent­
ía, a l docicí l i particular del biabe Añove 
ros, el cap superior da policía de Bilbao, 
qui, de tiarauia, ü cocunicá l 'oxdrs d e l . 
Linístre ae la •íoveraaciá que quedava r e—. 
tingut fins nova disposicíá en e l seu domjt 
c i l i particular v i s i l a t ^per la policía. La 
¡cate iza sort va correr el vicari general 
Ce r'astorai- Josep Ángel Ubieta. A par t i r 
d'r.qu3li menent les adheEions es multipli*-
caren» Deis 720 sacerdots que hi ha a la 
diócesi de Bilbao, nés de sis-cents envia­
ren l l a r adhesió. S'obtinguersn en .una es 
pontánia recollida de signatares, zaés de 
deu mil noas. üls teiéfons no para ven de 
coffiur.ícarj l a correspondencia solidaria a~ 
rritava de to ts els i.idrets de l 'Bstat Ss-
panyol » ?.eié a'uda solidaria deis bisbes. 
holasdssos, del bisbe de "Bayona", del Car 
ce-nal da Sao Paulo... 

L!i ¿iuia^nge dia 5 de marc> al mati, año 
veros rebé" una corunicació* d3l cap Superior 
de Policía de Bilbao -¿ier»t-lí que es pre 
paras rar a un viatge, així matéis s i ; . U 
bieta, ués tard i davar.t de la insistencia 
del cap a-iperior de policía, Añovsros l i 
contesta: 
— L'ordre de sortida, havia de ser per es_ 
cri t indicant els motius da la decisíd, 
— Q»8 oo sor t i r ía del seu áomicili, per a 
deisar la se va diócesi, se:¿se havar-hí una 
orare r.ersonal del Papa. , 
— 1 que, al contrari, so r t i r í a en contra 
de la seva '.oluntat. 

Aizí expressa ¿üover^s, la seva decisíé 
al ca" s- oerior de policía, afegint que ho 
co.u 'iqués a l t seus suceriors, 

" Gcvem Arias, des d'un primer rroment 
esclatá enfol l i t , així ho ref lecté is azab 
ana nowa desafortunada del "Ki i s te r ío de 
Inf ¡idn y ftolsso" 1'©amentada nota "in 
foraativa" .a~ss a ia hor.ilia: "a juicio 

del Ministerio f iscal , contiene un gravísimo 
ataque a la Unidad Nacional Bspañola que con­

sagran la3 leyes fundamentales del Bstado!!. Re 
cordant tot seguít a i'opiníó" piSblica que Año-
veros denegá l'autorització* d'un Centre r a l i -
giós, a l qui se l i trocaren caríusos ce dinasá 
t a i nombres .material "subversiu". Seguéis 
la nota, donant ia seva particular ver3iá deis 
fets que en ei aossent de la lectura de ia homi 
l i a es produlren nombrosos incidente -sclaaent 
hi harué" 3 pe t i t s incidents, COK he dit abaas-
. . . i que fou necessari tíe3pr^s, adoptar sidas 
exclusivaent protectores a la persona del b i s ­
be Iñoveros i el seu vicari general F . übista, 
-quan fou una detencid prenetíítaca-. Acaba la 
nota dd frovem, recordant r>ue la mateisa, era 
un deure iní'orEatiu al fac i l i ta r una "precisa 
narración de los hechos" i que a cas de com— 
p l i r amb aquest deure ho feia cor.scíent de la 
seva o"; ligació cerque e l "pueblo español" co—• 
neizás la graveta.t deis fets manifestant que 
podrán ser acoptades en els prorers dies mides 
c9 seíniretat adequades a t a l gravetat. 

Jesprés d'uns dxes d'agressi- i t a t , molt züai 
controlada an contra d'Añoveros i la seva hosá 
l i a , to ts hera pof-;t veure com aqüestes mides 
no s'rtrn r ea i i t zá t . I aenys s 'hi atreví encara 
quan la permanent de la Conferencia Episcopal 
es solídaritza aab ei bisbe .-neveros declarant 
que la hoi.iiia no era un atac a Via unidad :.ía-" 
cional1', sino una esposícid de la doctrina, de 
l 'Esglesia enfront de l 'opresid de les ninories 
étniques. 

21 govem franquista des d'un primer aoaent 
prohibí ia publicació sencera de la homilía que 
consíderaven poc Eenys que un escrit subv'ersiu. 
V.o podien adnetre que un 'bisbe gosé*s denunciar 
l 'onresiá i e l genocidi caltural que sofreís el 
poblé base, enpesis deis a i t r es roblas de 1'iDs-
.tat espanyoi. Ja no eren les concebudes "mino— 
r ies aacionalistes de senta l i ta t estreta i ana 
crordca! ', que denunciaven l 'opressiá nacional 
deis diferents pobies, sino tot un asnlí ssc-
tor de l'Ssglá&ia, :erarquies inclús, que es 
sanifestaren solidaris ani l'horaília d'Añove­
ros . 

As svident q-.;e las reiacions Bsglésia-iEtat 
3'han arreujat COE a conseqífsncia del ano^enat 
"cas Añcveros", aís£ saateis e l concordat del 
19P3 está fer i t de mort. 

AVJÍ poden escoltar en Ssrlé'sies de tot l'ijs 
t a t esnan'.'ol íionbroses hoi'ilies en que es dei.un 
cía lés ta t -ercanent d'írr 'uscícia i rérressid 
en ene está sotxesei roble. Cal veure-hj en 
aquest fet un canvi de i 'Bsglésia. s í no COB a 
ínst í tucid, r-e?b si en importants estarenis de 
la sa te iza . La seva actitud no és ^as igc^I a 
la de fa uns anys:. La áetencíá d'un bisbe no 
s'havia vist sai en tota 1'historia del fr¿nquis_ 
se. l'acpcc da deis canallans e:npresons.ts a :;:aso 
ra , algda d ' e l l s ai. b -.er^es de mes de trenta an;s 
Hi i ' ac t i tud valanta i co^promesa del sacex'dot 
cátala ¡in. Xirinacs, actualaent cojsplint cosdaja 
na de qtiatre anys. Aisí podríem anar citai;t.ac— 
t i tuds , no aolamer.t a ni ve 11 de jerarquía i s a ­
cerdots, sino també deis nonbrosos grupa da 
laics catolics -comurdtats de base— que han tres 
una actitud de coir.p-oníf s poli t i c en contra del 
f'ranquisme, unint-se airf, a la l lu i t a obrara i 
ronular. 

http://tele.fbr4.ca


e d u e a c i d í es*ca*c 
LA GRAH H5HTI3A DE Id SSIgCTIVITAf 

Si l'avant-projecte de seloetivatat per ais alumnes de C.O.U. que vulguin entrar a la 
Üniversitat, presentat peí nou equip del I-ünieteri d*2ducació* i Ciencia, és aprovat per lea 
Corts, 160.000 estudiants s'hauran de setsetrs a unes provea ieprovisades a lMltim mosent 
sense cap garantía d'objectivitat, qua detsncinarac llur fatñr professional i huma. Els 3{ao 
aaments arguits pei sots-sacre-sari del hinlcteri, Federico Mayor Zaragoza, davant leB caía— 
lares de teievisié, ene parlen, en un to cuasi tragie, de la massificacié universitaria i de 
la baixa qualitat de i'aasenyament, fins arribar 6 afirmar que : "La Universidad española 
está en trance de {fundirse "• Segóos ell, la finalitát de l'avant-projecte és que només tin— 
guin accés a l'ensenyanca universitaria els estudiants dotats de capacitat, vecacié i volua 
tat per ale estudis superiors. lar taat, 3s tr&ctaria d'uaa seleccié qualitativa i no quan-
titativa. 

lodem afincar ssnse cap reserva que siso-és fals. Ss innegable que 1'easenyaoent a 
l'Estat espanyol és d'una baira. qualitat boxraritaant, que el profsssorat esta mal preparat 
i qus la üniversitat s*ha co:;vertit en una simple maquiaa burocrática d'expedir títols. ?e-
rb és una immoralitat acusar els eetudxants do tets aqueste greus problensea, i fer passar 
per la causa el que n'és la cor.seqCancia d'un sistema educatiu totalmeat iavalid, 31 que el 
regim pretén és crear una üniversitat encara mes classista, i frustar les aspiracions del 
pohle a una cultura i a una formació* profsssional superiors. Aquella qui tinguin suficients 
nitiaas acoabmics per haver-se pogut pagar un cnsenyaaent racional i científic, entraran a 
la üniversitat; els altres, Í6 inmensa majorie, que s'harin hagut de contentar amb les migra 
des possibilitats educativas que l'aparell ascolar del regim ofereix, as quedaran a fora. 
Kai no podra existir un ensenyament realnent democratic dins un estat per essancia antidemo 
cratic. Si desitgem una escola i una üniversitat per a tots els qui intel.lectualment hi 
tinguin oret, de primer ens cal crear un ordre polític nou. 

(ve de la pag. l) 

Tambó és cert que no per a tothoa r e ­
gáis igual pa t ré . L'augnent del aalari afola 
és el d'un 20*97$., pare- e l deis íliaistrea 
ha eigut d'un 293'50£. Se 954.000 p tes . a-
nuals han passat a cobrar. . . 2*600.000 ptoe! 

Igualmeat, totes les estadístiques se-
nyalen espectacular incrementa en els be ña­
f ié i s de les empreses mes importants. 

Realsent, no teaim pas de que sorr-ren-
dre'ns ni de qui escandalitsar-nos, 3s bao 
legie que a ix í siguí. 2«rt sistema de gevem 
actúa segons els ECdis de que disposa, els 
iateressos que representa i els fina que por 
seguéis. 

SI que s í podría extranyar-nos, i no 
3eria coaseqúeat, és qu« les persones i els 
grups afectats per t a i s abusos i per t a i s a£ 
b i t r a r i e t a t s no plantejeasin una decidida o-
posieié. 

Bvideiitment, la r ea l i t a t no ás pafi r.qvss 
t a . L'oposicid cada dia és mes ciara, amplia 
oberta. coherent i efectiva. 

Avui, encara teñen vigencia les iapc3i. 
cions fe ix ts tes . lerb no passa dia er. que na 
os vegin 'forcades a tolerar i a cedir reivin 
dicacions laboráis, deisocratique3 i populare 

2n aquasts darrers mesos, les l l u i t e s 
obreros, principalmcnt a través de la vag-a , 
han assol i t aochroses i i^portants victorias 
ao ho han sigut manys les d 'a l t res sectors 
sociala. Consignares, noi¿ás a t í t o l d'axen— 
pie, e l boicot dsls ramaders l l a te r s , la pe.-
ral i tzacid to ta l deis anadors i pescadora i 
la vaga deis tax is tas . Tots e l l s , gr&cies a 
l lur unitat i a l lu r fertesa obligaron el go 
vern a rect i f icar la seva postura. Sen oseEi-
ples que no poden menys que estiaular-nos. 

Avui, encara, l ' ú s del dret de vaga so 
í^uaix ssnse teñir e l reconaixernent jurldic . 

Ho ob3tar¿t, e l seu continuat i creixent exer 
cici a anat determinant la seva normalitza-~ 
cid. Deu anys enrera la vaga era considerada 
coas un delicte dé sedicié mil i tar . Actual— 
aent, és un fet quotidia, notificat i comen— 
t a t per tota la premsa diar ia . SI Eateix mi­
nis t re de Relaciones'Sindicales. va dir , no 
fa gaire: "Desconocer, la existencia de la 
huelga es una ma.iaderia. Incluso engiascarar-
la con otros nosbres". 21 que el senyer rd—-
nistre es va guardar molt concretar fou eis 
qui eren aquests majaderos; quina eren e ls 
que de les vagues n'havien anat anoasnant &-
normalidades laborales, naros voluntarios ,r 
inasistencia al trabajo, e tc . De totes for­
mes, s 'ha de convenir que les seves p&raules ' 
sen tot un signe. 

Sen un signe de la cohesié, de l ' ia— 
pala i de 1'avene de les classes trebailado­
ras . 

Noaés en e l mes de gener, hi va haver,, 
sabudas del cert, accions en 125 empresas de 
la provincia de Barcelona amb una participa-
cié de 45.000 treballadors que representa 
225.000 horas de vaga. 

Ara ja, inclús áerarques de la U.H.S., 
esas a passat en e l Textil, exposen la naces-
si ta t d'anar a la vaga, i la convoquen. Sens 
dubte, l l u r s propbsit3 sen confusionkris. In 
tenten, dasesperadament, d'arrencar la iaittia 
tiva i la capacitat de convocatoria a les or 
ganitzacione " i l . l egá i s" , l'erb per aixb m a ­
t é i s ; perqué avui, adhuc a dins deis brgana 
Oficiáis, ja se ' a s incita a la "subversié", 
t a i s propbsits sen. de fet, una a l t ra demos-
t rac ié de la forca actual del coviment obrar. 
Hi ho sea, també, del desgavell franquista. 

Cert: la repressié del rbgiai s'intenei. 
f ica. i-erb no sera aquesta precísamant, l a " 
prova mes irrefutable de la seva debi l i taf? . 



o o j / ' l a b o r a c i o n s 

i a p e í . i í c u i a ' ¿rsteliy u f e " , recentaent est,i¿>^aúu. a l cimae ¿uc i i <i¡á ¿arcélcna, ene 
. ofiueix en uaa polfcica apaasionant, 31 film de Kenaeia Lo&ch «HE presenta ©1.preces peí 

• ; " . r - ~:'\¡k-<— '—*•• ^?H ^ r lp l inr.ó>pteda a l a - r i - > "npráal* j « I B ^lc*rs~ p^tírt^burgesos del 
.-bé-i' fiel 9 É 3 qy^v^ l l^cespor t^ , e s ccnver te í r fi^ftlneot, en ser pecada'en-is-?ns de l a -psiouia 
- t r ia t r ad i c iona l , en tufe eatatdztica incurable) en un ¿asé? huma,-inútil- per a qualsevoí t ipos 

..•)- vivencia. l¿n p a l . l l c u l a és d 'ura ve r ac l t a t i d"va¡ realisme con peques vegades s'ha" 
v i s t -.1 l l e n e . í /eepontsaefíatt del ¿ í a l eg , l a • uarmi-tat d e i s r.ersonatges, fa que hora t ingu i 
•la sensació" dé no "-estar veient un guió cinematografié ecradarreni propara t , s iné ím documen— 
t a i sobre asnectes s~vint amagats de-la vida quot idiana. En s o r t i r del" cinema. íorcesament 
- __. .-... ¿ e preguntar s i real : eáf "er is te isen l e s rale, l i l e s ¡sentáis, o c4 s i e l que caneixem 
per t a l e no son nér q :e «na i n t e n t s desespérate per viure a l ¡sarga d'ur.a soc ie t a t c a l a í t a i 
de arencar una r í g i d s conceptos -an ipu la t s de l que és i a r e a l i t a t , que assassinen l ' e spon ta -
a e í t a i sn rasasen la i añginac ié . • •• •-

Degut a 1 ' e s t ruc tu ra s o c i a l i famil iar peninsular , aab l l u r a conceptes sea e s t r i c t e s 
del que han de ser l e s reíacior-s p a t e r n o - f i l i á i s 1 l ' ú s de l a s e x u a l i t a t , exclusivasent l i a i 
t a t diñe del- r»trÍ3teni¿- ' - Iá 'peí . l iedla de Loach és oo tser , mutatie nutandis , nés val ida per 

..a n o s a l t r e s que nó per a l ' ; . ng la t ema on originalment ha e s t a t r e a l i t a a d a . A t o t s ens ha e s -
t a t dónat un'codi ferca r fg id del que es pot f e r i de l Q'ce no, de l que és bó de del que es 
delent i i a t o t aquei l que l ' i n f i m g e i x s e ' l tanca o se i ' execuia ffsicameni c psíquicanent , 
en r r e s o n s o maniconis. ?a pocs seg ies , a i s bojos i delinqúens s e ' i s cremava v ius , a ra s e ' l a 
tasca* Ha t a n t i a t e l Tietode pero no l a i n t e n c i ó . 

P.ecordo ara l es párenles d 'un deis geraonatgsaa del f Ü F Í , un jove p in tor boheni que i n ­
ten ta sa lva r «lenice, la protagonis ta , de. 1 'ergranstge a.-iihilad>r on l 'han encercladai "Mira 

^ j^u^f íenyalant- i l /un ba r r í o b r e r d é cases - g r i s e s . t o t e s horriblement identiques-" á'quests s in 
e l e . t eus .pa rea , Tots pensen i g u a l . Z-s l l evas de matinada ner anár a t r e b a í l a r a 1?. fabr ica , 

•.a 1 'o f ic ina , a l -cagateen, i tornerya la n i t cansa t s . I a i ¿ í m. día i un s l t r e d ia , un anv i 
un a l t r e any. Aixd és "normal'1, és que s 'ha fe t aeapre i e l que s 'ha de fer f i e i l s volen 
que tu taubé ho f a c i s perqué s i g u i s com e l l s " , És acceppable aixS?. Ss huisaná aquesta > i d a 
de ce rve l l s p rograsa t s? . Jo cree que no, Coa deien e i s ab l ida t s revolucionar is del n a i g f r a n 
cea, s i l a revolus ié burgesa del segie XIX ra s e r j u r í d i c a , i l a rusa econbníca. s i cue ara 
ens" ca l és una reveiucié" c u l t u r a l : 1¿ inaginació a l peder. » X ^ C . 

GED2 T HAXí. C o b r a n m a s 1o«s IV l in ís t&s 
Según dicen a los ministros l es han subí 

do e l dueldp, .De S54.000 pesetas anuales , a 
2.800,000. Ko sé que convenio colect ivo t i e 
nen, pero sus jurados de empresa deben de 
s e r irnos l i n c e s . Con pagas dobles, puntos y 
coaa3 r ep resen ta t ivas , un cuarto de millén 
aeeual , por lo co r to . 

i a se r c i e r t o , hay que e log ia r tanto l a 
cof.postura con que han llevado sus reclama­
ciones s a l a r i a l e s los rninistros, corso l a bue 
na disposición de l a empresa» Sin s i t u a c i o ­
nes conf l i c t ivas , laudos y plei tos en la Ma­
g i s t r a t u r a de Ssraba.io; aunque de haberse l i e 
gado a es te l í l t ino extreno. seguro que don 
Iác in io de la Fuente hubiera ayudado, coso 
s ieupre . a l econónicásente más déb i l , o sea, 
a los min is t ros , que después de todo son t r a 
bajadores por cuenta ajena. 

Durante l a s negociaciones, nadie t i ene no. 
t i c i a s de que se produjeran paros , t raba ja 
l en to , y mucho menos huelgas, con piquetes 
de subsecre ta r ios , d i r ec to res generales y 
ayudantes ísayores ante l a s puer tas de l o s Ja. 
n is ter ios" . Ni " lock-outs" , por supuesto* Sn 
•7ista.de e l l o , propongo que se nombre. exzpTe-
ea modelo a l Gobierno, no creo que r e s u l t e 
d i f i c i l . . .. . --

La mea cordial f e l i c i t a c i ó n a los ''padres 
de la p a t r i a " . Esperemos que ahora consigan 
igua l aumento de suelde - e l 293,5 por c iento 
- a l a mayoría de los hi jos de l a p a t r i a . X 
aunque sea poquito menos. 

Kanuel 7ela Jiménez 
(d *S1 Noticiero Universal) 

SalTado* Pioig totlth 

SNTSHltAS 2ii ul aSISIÍTIfíi D3L SUD-0BS2! 
DB BARCELOEÁ (Kontjuic) . 

PIAC* SJffiT AOUSTI, .7HÍXCL m 21 57 . 
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